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Atualmente, o sorgo sacarino vêm sendo estudado como matéria–prima 

complementar a cana, sendo cultivado em áreas de renovação de canaviais. Entretanto, o 
cultivo sequenciado de duas gramíneas (cana–de–açúcar e sorgo sacarino) pode vir a exaurir 
nutrientes e permitir a proliferação de pragas e doenças. Assim, buscam–se soluções práticas e 
viáveis que possam ser aplicadas, como o pré–plantio de crotalária antes da instalação do 
sorgo (adubação verde). Neste sentido, o objetivo do trabalho foi avaliar os reflexos da 
rotação de cultura com crotalária em pré–plantio de sorgo sacarino. A pesquisa foi conduzida 
na área experimental da ETEC “Astor de Matos Carvalho”, localizada no município de 
Cabrália Paulista no Estado de São Paulo. A semeadura da crotalária foi realizada no mês de 
outubro de 2015 e o abate no mês de janeiro de 2016. Durante o desenvolvimento do adubo 
verde foram realizadas biometrias aos 45 e 90 dias após a semeadura (DAS). Após o abate, a 
crotalária foi incorporada ao solo, seguido de semeadura do sorgo sacarino. Este foi semeado 
sobre a área em que havia crotalária e sobre área sem prévia adubação verde. Aos 60, 100 e 
120 DAS, avaliou–se os parâmetros biométricos da cultura. Aos 120 DAS (colheita) foi 
realizada a caracterização tecnológica do sorgo sacarino. Observou–se que a crotalária ao 
final do ciclo atingiu 204cm de altura e produtividade de massa fresca de 53,60t/ha. O cultivo 
de sorgo sacarino sobre área previamente adubada com adubo verde resultou em planta de 
maior altura com produtividade de 10t/ha a mais do que no tratamento testemunha. A época 
de 100 DAS foi a mais adequada para a colheita do sorgo sacarino. Não houve diferença 
significativa para a qualidade tecnológica do caldo extraído. Conclui–se que a adubação verde 
com crotalária aumenta os nutrientes presentes no solo, melhorando o desenvolvimento do 
sorgo sacarino. 
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